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O ME ÇO U  A PU B LICAR -S E  

no ano 2000 uma obra de 

7 volumes, a História Reli-

giosa de Portugal. No 3º Volume 

(publicado em 2002), havia um 

longo capítulo sobre “O catoli-

cismo português no século XX”. 

Entre os vários subtítulos e respe-

tivos textos, havia um — “Em 

Portugal, 20 anos depois” (do 

Vaticano II, 1962-1982) — que, 

na página 250, era ilustrado com 

a fotografia da Folha Domini-

cal 358, da Serra do Pilar, de 2 

de janeiro de 1982.  

O texto a que me refiro resu-

mo-o nesta frase: “Refletindo os 

esforços de renovação pastoral da 

Igreja Católica, o II Concílio do 

Vaticano repercutiu-se no catoli-

cismo português, gerando novo 

impulso reformador, em particu-

lar nos setores mais envolvidos 

nas questões da transformação da 

sociedade, nomeadamente a jus-

tiça social, a paz e a liberdade — 

temas centrais do magistério 

pontifício nesta década” (p. 249-

250). É verdade o que escreveu o 

historiador Paulo Fontes, que não 

falava só da Serra do Pilar. A 

Comunidade da Serra do Pilar 

esforçava-se na renovação pasto-

ral da Igreja e na transformação 

da sociedade, visando a justiça 

social, a paz e a liberdade. O au-

tor entendeu que a Folha domini-

cal da Serra do Pilar era ótima 

para ilustrar o seu pensamento. 

Quando isto aconteceu, já ela 

ia no ano 7º da sua publicação e, 

às vezes, até já se imprimia em 

papel de cor. Tinha nascido em 

13 de abril de 1975, mas com 

o número 300 havia já termina-

do a sua primeira fase que, apesar 

de tudo, se ocupara mais da vida 

interna da Comunidade nascente. 

Saliento uma caixa do número 

300: 

«Trezentos números na vida 

de uma folha dominical não é 

nada, pela mesma razão por que 

seis anos de história da Igreja 

nada é. Mas se a Serra do Pilar é 

hoje uma realidade eclesial, mui-

ta da sua vida está retratada nesta 

pequena folha; a melhor prova de 

que ela tem lugar na Comunidade 

da Serra é quando, porventura, 

um qualquer domingo ela não se 

publica, toda a gente pergunta 

por ela».  

A partir do nº 300, a Folha 

passou a ser dactilografada por 

quem se ofereceu para o fazer. 

Esse quem, dactilógrafo, rapida-

mente deixou de o ser pois que 

depressa amadureceu; e, se al-

guma vez sofreu algum reparo, foi 

maneiro, pois que já tinha sido 

elevado à categoria não de diretor 

mas de mentor.  

A Folha começou a ganhar lei-

tores que nos eram próximos e, 

ao longe, viviam os mesmos pro-

blemas e sonhos que nós: Aborto 

(325), O Papa vem a Portugal de 

pára-quedas? (327), Vai, Serra 

do Pilar (337), O Bispo [Júlio] na 

Serra do Pilar (372), Timor-

Leste, genocídio físico, cultural e 

religioso (385), Martinho Lutero, 

500 anos após o nascimento 
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(393), Uma crise é sempre um 

desafio à criatividade (399), A 

teologia da Libertação (427), 

Salários em atraso, tomada de 

posição de um grupo de padres 

da diocese do Porto (458), Vivó 

Porto!, Título de Futebol (463), A 

história das cabeças de frango 

ou A fome e o Parque são bioló-

gicos (503), A morte do Chico 

(638), D. Júlio na investidura da 

Presidência Leiga (729) … 

Quando eu fui para Espanha 

naquele ano 92, e enquanto por lá 

andei durante 5 anos!, também 

eu a recebia pelo correio, ainda 

não havia internet. Por lá a lia 

como quem bebe um copo de 

água fresca em pleno Verão. 

Quando regressei, em 1997, já 

ela navegava em mar alto, sem 

medo de perigosos ventos, muito 

menos de ataques de piratas. A 

Folha chegava a todo o lado: à 

China, à Inglaterra, a Angola, à 

França e à Suíça…, ao Fundão, ao 

Algarve, a Coimbra, à Capela do 

Rato em Lisboa… Espalhou-se 

porque já não tratava só do intra-

comunitário e do histórico, mas 

sim do novo, do que “está a apa-

recer, não vedes?”, perguntava o 

fazedor, com palavras de Isaías 

(43,19). 

Logo chegou o número 1000, 

em novembro de 1997. Nesse 

1000, alguém escreveu assim: “A 

Unesco e o genoma humano é o 

título da folha dominical de ama-

nhã. Penso na variedade de temas 

sobre a vida comunitária, eclesial, 

cultural e política que têm per-

corrido estes 1000 números e no 

importante papel de divulgação 

que a folha tem tido, tornando 

acessíveis textos importantes, 

publicados onde pouca gente os 

teria lido, ou dando voz a refle-

xões oriundas do interior da co-

munidade. … A folha dominical 

tem a importância de ser epifania 

da comunidade”.  

Era a força da adultez. Ela lá 

continuou, segura e serena, mar 

alto, dizia, e no 1500 ela própria 

se espantava: «tanto caminho já 

andado!». E foi exatamente para 

esta, a 1500, que D. MANUEL 

MARTINS — que já a recebia, em 

Setúbal — escreveu assim: «É 

sempre momento de grande pra-

zer e proveito aquele que passo 

na leitura da Folha Dominical da 

Comunidade Cristã da Serra do 

Pilar. Sinto um ar de frescura a 

invadir-me a alma e a fé. Porque 

a Folha traz-me a força e a vida 

de uma Igreja tocada pelos “ven-

tos” de Deus». 

No entanto, não por gosto mas 

ao jeito de noticiar o recuo teoló-

gico-pastoral e litúrgico que 

acontecia na Igreja romana, co-

meçaram a surgir muitos, curio-

síssimos e variados títulos: E 

Cristo voltou a chorar nos jar-

dins do Vaticano (1560), Igreja: 

Casa de Misericórdia ou Tribu-

nal? (1572), Os banqueiros de 

Deus, salvos da crise graças ao 

ouro e aos fundos (1574), Hoje já 

não tenho esses sonhos! (1597), A 

última tragédia de Deus, Elie 

Wiesel (1600) … As folhas iam-
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nos dando conta do caminhar 

regressivo da Igreja na primeira 

década do século XXI. 

No entanto, uma que outra 

miragem, lá ao fundo, parecia 

profetizar: Portas abertas aos 

católicos divorciados e casados 

de novo (1627), Deus é negra e 

sem documentos (1651), Debate 

dos abusos sexuais na Igreja 

(1654), Deus é um cultivador de 

lírios (1714), A Igreja que o Con-

cílio não quis (1752), Cardeal 

Martini (1779), A lição do silên-

cio de Auschwitz (1630), O Deus 

dos ricos não está em crise 

(1672), Obama canoniza D. Ós-

car Romero. Por que espera Ro-

ma? (1708), O Ano da Fé: do 

Papa ou de Jesus? (1749), Demi-

tiu-se como Deus manda? Este 

último título saiu na folha 1.800, 

fevereiro de 2013. Não sei se o 

profeta veria melhor ou se foi 

mesmo o profeta que viu bem! 

E em março (de 2013) come-

çou FRANCISCO a puxar. E come-

çou ela a penetrar águas mais 

profundas: Boas vindas ao Papa 

Chico (1822), Não só reforma da 

Cúria mas também do Papado 

(1823), Necessitamos de outros 

bispos (1827), Óscar Lopes e o 

Transcendente (1829), O apar-

tamento vazio do Papa Francisco 

assusta o Vaticano (1830), 

Evangelii gaudium (1852), Me-

mória das Coisas (1882), Família 

e Matrimónio (1879), A porção 

feminina de Deus (1887), O Islão 

ainda espera a sua revolução 

cultural (1900), Permaneço cris-

tão, mesmo se escolher a forma 

como quero morrer (1902), O 

pequenito afogado faz-nos cho-

rar e pensar (1925), O papa 

Francisco, amigo dos pecadores 

(1928), Comunidade da Serra do 

Pilar (1958), Iconoclastia e místi-

ca (1971), O rosto feminino de 

Deus (1987), É preciso pensar na 

matança que ainda hoje ocorre 

“em nome de Deus” (1992) … E 

mais, mas muito mais… 

O Adelino  “rezou” muitas 

vezes esta ou semelhante poesia 

de SO PH IA DE  ME L LO :  

 

««EEssccuuttoo  mmaass  nnããoo  sseeii  

SSee  oo  qquuee  ooiiççoo  éé  ssiillêênncciioo  

OOuu  DDeeuuss  

EEssccuuttoo  sseemm  ssaabbeerr  ssee  eessttoouu    

oouuvviinnddoo  

OO  rreessssooaarr  ddaass  ppllaanníícciieess  ddoo    

vvaazziioo  

OOuu  aa  ccoonnsscciiêênncciiaa  aatteennttaa  

QQuuee  nnooss  ff iinnss  ddoo  uunniivveerrssoo  

MMee  ddeecciiffrraa  ee  ff iittaa  

AAppeennaass  sseeii  qquuee  ccaammiinnhhoo  ccoommoo    

qquueemm  

ÉÉ  oollhhaaddoo  aammaaddoo  ee  ccoonnhheecciiddoo  

EE  ppoorr  iissssoo  eemm  ccaaddaa  ggeessttoo    

ppoonnhhoo  

SSoolleenniiddaaddee  ee  rriissccoo»»..  

 

Eu creio que as folhas 

dominicais do Adelino estão para 

a Serra do Pilar como os Lusíadas 

de Camões para os portugueses! 

 

Pe. AARRLLIINNDDOO  DDEE  MMAAGGAALLHHÃÃEESS (Homilia de 05.03.2017, 1º Domingo da Quaresma). 


